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Ainda hoje retirmnos o artigo

d'estn secção para dar lognr á

moincntosu questão do nnnlphn-

hetismo, que não admitte demo~

ras pela sua extrema importan-

cia. A Questão Clerícal não im-

põe agora urgencia. “as descan-

Cem, que n não largmnos. E des-

can'ce o collegu de Vizeu A Fo-

lha, que não deixaremos de lhe

dar a consideração n que tem di-

reito e a resposta que lhe é de-

viduÍ ' '

Mas havemos de accudir a

cada questão ,segundo n ordem

de urgencia porque se nos im-

pozer. '

A té l breve.

*WW

ll ANALPiltBETlSMU

Recebemos da Associação dos

Jornalistas de Lisboa a circular

e' o questionar-io que se seguem,

nos qunes nos aprcssnmos a dnr

publicidade. E lnzcmo-lo com

tanto maior _prazer quanto é in-

contestavel pertencer ao Povo de

Avaí-ro e no nosso amigo o sr.

Homem Christo a honra deter

despertado e chamado ns atten-

çõcs do pniz para ussumpto de

tmuauhn importancia.

A carta publicada pelo Dirt-

rio de Notícias, n que se referem

os signatnrios (ln circular que sc

Vne lêr. foi escriptn o. proposito

dos trabalhos do sr. Homem

Christo e das sutis experiencias

em infnnteria n.° 14. Para este

periodioo n tmnscrevemos, em

27 de abril ultimo. Portanto,

áqnelles trabalhos e áquellas ex-

periencias, á. tenacidade, á per-

sistencia, aos esforços do nosso

amigo, que nenhuma intriga, ne-

 

nhuma. culumnin, nenhuma infu- -

min-que não faltaram_ fez des-

animar, se deve este ressurgimen-

to du opiniño e agora com algu-

mns probabilidades de se chegar

i¡ bom- exito.

Pula nossa parte, satisfaz-nos

a certeza de termos acompanha-

do sempre o sr. Homem Christo,

publicmulo aqui tudo quanto n.

nnprensn portuguezn tem escri-

pto sobre o nssumpto, e de que

tivemos conhecimento, sendo as;

sim o Povo de Aveiro um valioso

repositorío du questão nos ulti~

:nos tempos. E não só transcre-

vemos, como directamente inter-

vimos, publicando artigos que,

por sua vez. tiveram a honra de

ser transcriptos por uma bon par-

te da imprensa portugueza.

No proximo numero faremos

os nossos corrimentarios á circu-

lar e ao cuestionnrio da Associa-

ção dos Jornalistas de Lisboa.

Mes desde já. chamamos a

rn, um :nino “300. Swncatrctiñtl réis. Brasil e Africa. “1.025.300.

Semestre, lâñtlt) réis ll'ortcsl. ' ' '
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whâ'voi-M20” réis. Semestre_ 600. F'órhtl l

attençño dos nossos leitores para

ches documentos.declarando que

publicarcmos aqui quanto nos fôr

enviado sobre o nssumpto. Os

leitores -qne qiilzrrmu"*i'es¡)oiitfer-

no Povo de Areii'o no questiona-

rio, ficam com este' periodico á

sua disposição.

Seguem os documentos:

 

  

              

  

  

     

    

     

  

   

            

   

  

Ill."'° e Em? Sr. '-7 Sob .1 epígra

phe Analphabrtísmo. publicou o Día-

rio do Nulicins do Lisbon, dc 19 do

iucz passado. uma carta cujos ultimos

periodos diziam assim: '

«Quanto no al'vitrc de se reduzir o

tempo de serviço militar cm beneficio

dos que soubessem lór. é exrcllrnte;

c decerto daria resultado, de mais

n'nm paiz como o nosso cm que o po-

vo tem a aversão da vida militar. ~ltias

outros meios podiam scr empregados

para o mesmo lim. -- e' não sería mau.“

estou em dizel-o, que por intermedia

da Assorin ?ão dos Jornalistas se ñzes-

se um itupu-rito á imprensa do pniz so-

bre os motos que ;I cada um sé aligu-

rnssem práticos para extinguir, ou ao

menos reduzir. o nnalphabctismo.

Sc isto sc fizesse, c os resultados

colhidos inspirassom depois lcis n'es-

se sentido - mas leis que se rumpris-

sem! _ai imprensa portugucza teria

inaugurado uma epoca tão nota vei, que

dataria talvez d'ahi um «Portugal-no-

vm... E 'a ella lhe cumpre fazei-o; por-

que n'um paiz de cinco milhões de ha-

bitantes, a acção da imprensa pode

dizer'se rircnmscñptu ainda bojea um

tão pequeno numero. que a medir-sc

por este o seu valor, elle não é, decer-

to, de envaideccr. . . w

O que é. comparada com a popib

lação do putz. a tiragem dos maiores

jornacs'?! Quasi nada! E a dos outros,

(pie constituem a qiutsi totalidade *2!

Dada a curiosidade instincliva do

nosso povo, pode dizer se que se a

maioria d'cstc soubesse lér. a tiragem

dos nossos jornncs se multiplicarla

extraordinariamente. irumu progres-

são crescente. o que não deixaria de

ser tambem para o jornalismo a sua

«idade dc oíro»... E para o mais; por-

quc :I Instrncção e a unica atmosphe-

ru em que os progressos de uma me

ção podem germinar e descnvolver-se.

Sendo a nação a somma dos indivb

duos, a força natural de cada um de

estes so com a iustrurção. púde'fru-

ctilicar.›

Pondcrou n Direcção da Assar-t'a-

\ção dos Jornalistas !lr Lisboa 'estas pa-

lavras. cuja verdm'le sc impõe immu-

dintnmcnle rumo incontestavcl; e pro-

rurando, em ln-nolirio da ideia aven-

tnda. :t maneira prática de a renlisnr,

deliberou sulnncttcr no criterio dos

seus esrlarecidos rollegns da impren-

sa, e. por intermrdio d'estes, ao'cri-

terto do paiz', o questionado que rae

formular. ' '

No interesse da instrurção do paiz.

a Associação dos Jornalistas do Lisboa

pode n todos os sous cnllcgus do jor-

nalismo que não so se digneu¡ de dar

a esta cirrular e ao (intestionurio que

a clla vae junto a publicidade dos sous

jornaes, mas ainda. e muito especial-

mcnte, que incitem a attenção e a

curiosidade dos seus leitores no son-

tido de colhermos d-'estcs as necessa-

rias respostas. .

Será um verdadeiro plebiscito so'-

bre objecto do maior alcance; o esta

cirrumstaucia e dc scr promovido - e

realismto pela impresa de todo o pair.,

decerto imporão as suas conclusões á

altenção e ao estudo dos poderes

competentes.

_ Porsua purtc, a Associação dos

Jornalistas de Lisboa honrar-sc-ha mui-

nonueo, 8-'.lttttHiÉ DE int: noz

 

tissimo formnl

em nome do'

prcscntaçño ' Í_

dando, SB'P

esforços, pa;

mmgmr .'

ção, que sé

imprensa; '

o pair; o referi

de jornaes e por outras formas, 'ns res-

pectivas respostas, quan-

to possível concisas, se-

rã'oescriptas nos proprios papeis avul-

sos distrilmidos, vestes. erviados pe-

lo correio à Associação _rioslmwttistas

de Lisboa, rua. do Diario

nf' 110- Lisbom '

gas rogamos a public-.ação d'esta rir-

rulnr em 3 numeros dos seus jornaes,

bem pode a respectiva composição

typographica ser aproveitada para a

impressão dc questinarios avulsos,aos

quaes poderia- servir de modelo (para

facilidade do expediente t'lturo d“”csta

Associação) o que enviamos com esta

circular.

os nossos collegas a utilidade de um

,iuqneritu de tal natureza. que por Sl

tt
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l'uhllcurões

No corpo do jornal. cada linha. tl) réis. Annuncios, cada li- p o

nlut, iltl réis. l"ernmnentt~,s. madmntc contrato.
a_

pur cento.

     

ser obrigatorio, que penalidades dc-

“ vom ser impostas aos que não man-

í darem ensinar as crianças? . . . . . ..

Ill-Desde que cdadc c att: que

-_" A edadc dus menores, os representantes

1 _ _WKWÀevem ser nl'n'igudos a

' dar às criancas a iiiêTFiiEõãüWthM-

tar?. . . . A . .

LIBERDADE DE msmo

IVA-Aos individuos que possui-

rcm a instrucçño elementar dcvcm ser

dadas. por csse facto. vantagens cape-

_ciaes em relação aos :malphnbetos ?. . .

\' - A reducção do tempo de scr-

viço etTectlvo no exercito dcvcrzi 'ser

lima d'essas vantagens). . ..

“unem ser prohibido o casa-

mento a todo o individuo que não sou-

ber ler 'nem escrever, - ou só :is mn-

ltiercs, propnrmulo,d'esta forma a t'u-

turn mntcrnisação do cusino elemen-

tar? (t . . . . . . . . . . ..

VII - O Estado dove conceder van-

tagens ein-materia de impostos nos

paes que assim o rcquerercm e jun-

tarem ao requerimento o certilicado

de instrucção elementar dc algum ti-

llio? ..

VIII -De que disciplinas deve

constar a instrnrção elementar?“ . . .

1X- As Camaras Municipucs dc-

vcriam empregar meios espct'iztcs pa-

ra eslinmlar nos sous nmnicipcs o

gosto o o descuvolvimcnto du instru-

cção primarin'l. . . .. .. . . . . . ..

X-Aos particulares que volun-

tariamente cnsinnrcm a ler uma crian-

ça, e. bcm assim. aos que de alguma

forma relevante concorresscm para o

desenvolvimento da instrucção popu-

lar, deveria ser dado pelo municipio

algum testemunho dc gratidão colle-

ctivaí'..

X1- Sendo um preceito de moral

christã _ensinar as ¡quartinho-e

visto que uma grundc parte das esco-

las primarins do pniz são hoje regi-

dos por Portlcsinsticos, que são profes-

sores otliriaes d'ossas PSI'OlílS, deverá

cnmmcttcr-se aos pnrochos o ensina-

rem alér as crianças da sun paro-

chia. se os representantes das mesmas

crianças nssim o quízcrem e não hou-

ver na parochia escola oilicial em cl'-

l'ectivo serviço? (v2). . . . . . . . . . . . . . .

Xi] - As vantagens concedidas

aos não analphnbctos e a seus paes

poderiam ser comprosados de alguma

t'orma,-c não poderia scr uma das

formas de compensação o plantio obri-

gatorio de 4 ou 6 arvores, por cxcm-

plo, em tcrrrno pubtiro c em logar

csrolhido pela .lnntn de Parorhin ou

pelo Municipio"? (3) . . . . . . . . . . . . . . .
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il. tEspnihnrl . _ , ., _

o quest nariu. dentro

tie Notícias,

Visto que a todos 'os nossos col|e›

....o.. n n . . ..

.a.-.c.....u.
.....--..--.

Longe 'de nos encarecer perante

mesmo se impõe :i sympnthti de todos.

Olhar pcln criannt é olhar pelo tn-

turo: é. promover o progresso da na-

ção. e por isso o bem geral; é tornar

collectiva, tornando possivei, pela ins-

trurçño, a riqueza individual; é pre-

pera'r o futuro no ”iütcsente; e preve-

nir; é afastar a um *dade @creme-

diur; é consolidar a: _ stciu'ia da na-

ção. a sua nntonoihia® levantal-a no

conceito e no roncrrtrdas outras na-

ções. E não ha outra t'brmn. de o con-

seguir, dt-senganemo-*nost

Valorisar o indiviluo pela instru-

cção, e habilitíd-o a wtorisar a terra

pelo traballio; -e valorisadn n tcrrn,

da industria agricola brotarão iut'ulli-

vehuente as outras industrias, a ri-

queza, a nbundancia, o bem-estar. a

pnz e a liberdade.-.A liberdade. que

é hoje um apanagio de mein duzia;

o bcnrestar, que a maioria não subc

sequer o que é -tórn das suas cren-

ças! E estas lh'as não roubarin a ins-

trurrãn.

Contando, pois, antecipadamente,

com a drcidida cooperação e activa

boa-vontade de todos os nossos rolle-

gas de imprensa no sentido que dci-

xamos indicado, esta Associação apro-

veita 0 ensrjo para saudar cm V. Em“,

como membro da imprensa de Portn-

gal. os bons tructos, que. desde já :m-

turemos, da idria,ai'cntudn,-1 qual

será para nós jornalistas, o maior c

mais Inventado v.: ,tento que o nos-

so amos. " ' ' 'i t-

grandc l a,

[reste m

LÍSb

A Dn

NAtlSTAS

dente- .

dente -

tnrio ›- O ”

lourenço _

w

Fecharum no dia 31 do mez

findo todas ns aulus da Universi-

dude.

Os ditfcrentes cursos celebrn-

rum eom grande enthusiasmo es-

te acontecimento.

 

O Gremio e Gymnnsio Avei-

rense projecto t'eulisnr por occu-

siño dns festas do S. !João uma

regata nn. riu de Aveiro. V

r , ^ o, '

QUE-STIONARIO

o ENSINO ELEME'N'TAR DEVE SER

Livni: 'ou oumosromo 'r'

, 1,-,50' Estado dote impor aos paes.

 

pl) Foi assim quo um roi dn Suecia,

Car os XI. conseguiu vlwnr esta nuçiio ao

tutores ou pessoas encarregadas da

educação de crianças, :I obrigação do

ensino elementar d'estas; ou, em vez

d'essn obrigação, COiIVlI'Ítl mais dci-

xar-lhes inteira liberdade de proceder,

estabelecendo-se na lei, apenas. van-

tagens especiales para os individuos

não anatphabctos?

ENSINO OBRIGA'rouio

ll-Se o ensino elementar duvcl

..-......u.....-

   

que é hoje: a unção-modelo na ÍtlFll'tlt'tjÃlO

primaria. O cslnnulo, ulins mornlissimo.

do casamento, ainda scriu mais impcrirJSO

nas mulheres, do (UP nos homens a redu-

cçíio do serviço mi itnr.

(2) 'l'nmbcu'i d'cstc meio se .sm-viu Car-

los Xl na Suecia, onde uno hu lllÍiJP. :inad-

phulgetos.

(3) Assim forum arborismlos os diver-

sos cunlürs du Suissa. (unlt' o individuo c

obrigado il plantar uma¡ ¡u-un'c quando se

ousa, outra por c-udu tiltw que lhe uuscc.

 

MINISTRO ni GUERRA ,

Não_ se realisou ainda a visi-

ta do sr. Pimentel Pinto n. esta

cidade. Annuuciav-a-se para esta

seminiã'Íiiiãs lemos no Secnlo que

s. ex.l já não partirá de Lisbon

antes de 13 ou 14 do corrente.

Sendo assim, e se certo que s.

ex.ll só visita Aveiro no regressar

do norte. só para u proxima sc-

mana teremos a sua visita.

Seja como fôr. persistimos em

considerar uma obrigação e um

neto de justiça. acolher s. ex.“

com todas ns demonstrações de

adianto.

Os quadrilheiros dos franca.-

ceos veem com muito nums olhos

qualquer recepção festiva no mi-

nistro du guerra. gempre osmos-

mos pntriotas! O sr. Pimentel

Pinto deu-nos o districto de re-

crutamento e reserva, que snhiria

d'nqui, se aqui ficasse a cnvalln-

ria. Deu-nos n séde da brigada.

Deu-nos um esquadrão de CEU/:ll-

laria. Deu-nos nm regimento de

infanterin, com vantagens de to'

da n ordem sobre o regimento de

cnvnllnriu que cá estava. Mais os

mariolões, :lpenns porque os offi-

ciaes do regimento de cavnllarin 7

eram get'ulnu-nte fruncuccos. só

não correm o ministro da guerra

á perl ra porque não podem.

Pntl'iotus como nquillo não

hn! Ponde-lhe os destinos de

Aveiro na mão e vereis onde isto

vue parar!

Orn, já. porque a justiça. ns-

sim o impõe já porque não ha.

nada mais irritante que pagar

favores com coices. já porque

quem quer apanhar mais alguma.

coisa no futuro ha de ser habil

com os que o servem no presen-

te,já. porque o sr. ministro da.

guerra tem qualidades nmito no-

tuveis que o recommendnm, já

porque os frnnCnceos, ('lttilltl, lhe

teem nn'i vontade, é indispensn-

vel que a pnpnlnçño de Aveiro

rccehn o sr. Pimentel Pinto com

toda u gnllmrdiu.

O sr. Pimentel 'Pinto não é

bispo. E nem sequer é enrola.

Nunca o foi.

Fique isto na memoria de

todos.

_4-_-

Excnrsão à “gm-Ira (la Foz

Deve terminar no fim d'este

mez u inscripçño dos bilhetes pa-

'n o magnifico passeio que os nos-

sos bombeiros voluntnrios proje-

ctnm z'tquclla linda cidade do sul.

Quem ainda se não foi ins-

crever não, guarde para n ultima

hora. porque poucos bilhetes já

restam, tnl é o cuthusiasmo que

esta' excursão está despertando

entre o elemento opet'ario.

Estamos :i vêr. como qnasi

sempre succcde, que os promo-

tores da excursão se esquecem de

convidar-nimprensa loool para :iS-

. sistir' sua tão sympntliicu festa.

 



 

0 DESAM'I'l) A0 lllSl'l)

Não temos hoje muito vagar .
. .. r

para Continuar com esta questao. l

Nem hu motivo por cmquanto

(-,orja reucciouaria encolle as gar-

'as. Tem modo. lí ó só por me_

do que as encolhe. Mas cmno as

enrolheu, esperemos que as tor-

ne a deitar (le- í'óra, o que não

tnl'dará.

Não_ tardará. E' corja que não

perdoa, nem descança.

Não tem duvida. Como esta-

mos sempre promptos a neeeitar

o combate, elle-S que appareçam

quando quizerem.

E vamos a vêr o que surge

das devassas e dos devassos.

 

M

Vão ser retiradas da circulo

cito as actnaes ccdulas de 133000

réis. O Banco dc Portugal conce-

den para a sua troca até ao fim

-dc corrente mez.

 

0 analpliailiuismó

EXÉRCITO

O nosso prezado collega O

.Norte dizia no peunltimo sabba-

do, em artigo ellitorial,a horas

de já o não podermos transcre-

ver no ultimo numero, o seguinte: .

Um distincto -oñicial do exercito'

o sr. capitão Homem Christo. encctou

ha muito uma pci-linda campanha em

favor da instrucção, proeurando que

a cascrna sirva para qualquer coisa

de mais nobre que a da obtenção de

mn mais ou menos caricato processo

de fazer continencias. ..

O sr. Homem Christo quiz que a

companhia se transibrmasse cmcscola

e que o anaiphabetismo ternu'nasse no

exercito, logrando que o soldado no

ser lançado para os campos, no voltar

á sua aldeia natal, tivesse colhido en-

tre os males da sua sorte, ao umncs c

beuelicic de sabor lêr. Possuiria as-

sim a melhor de todas as armas para

combater o caciqnisino local, volven-

do-sc em creatura autonoma indepen-

dente, arcando um verdadeiro espiri-

to nacional, consciente e proveitoso

como nenhum outro sob o ponto de

vista de regeneração patriotiua.

Persistcnte, do uma tempero. in-'

vulgariss'ilua, o sr. Homem Christo

'teve a rara coragem que desdenhou

da fraqueza imbecil dos demais, dos

risos nascios, e além dos mal contidos

despeitos (la geral iudiñ'erença. para

provocar ruido em volta da sua ideia,

de lucidez rara, de resultados práti-

cos e seggros.

Ao cabo do tempo que bastaria

,para ter qu›~brado as !nais duras encr-

gias dos nesses Moitch de pcchisbo-

que, ddram por elle.

.hi. o luctndor tinha percorrido al-

gum caminho. Mas dentro em cuco

decidem se os colleng ao esta o da

ideia, reconhecem que ella demanda

de algum trabalho e bon vontade in~

qncbrantavcl, e emquauto o sr. H0-

nmm (flu-isto vao cducnndO,-faz0ndo

homens, pcrmitta-se-uos 0 termo,-os

militares concluem sei-atenciosos como

os parvoa:

mid” um mágico!

Valia a pena proseguir? O mais

levantado altruismo. o mais sólido

desejo de appmveitar o official para

alguma coisa, a melhor de todas ns

intenções não fracassaria deante d'es-

ta grau/11111. de profunda c grosseira.

estupidez?

Pois o corajoso oHicial não teve o

mcnor desanima!

Procurou render deante dos resul-

tadou obtidos todos Os sous classifica-

dores, e, o que é mais, mostrar que

tudo se podia obter sem trabalho para.

o mpítão pelo approveitamento dos

subalternos.

Nem asshn conseguiria. coisa al-

gun-:1? Num mesmo lisongeando a

preguiça. indoumvrl d'osse sevdwr de

sugeri/ze que desdeuhoso eneolhia os' 

hombres :í Rllspriüt de que a t'll'pl'c-

na lhe désse algumas horas de traba-

lho?

Não lograria mostrar que os rc-

sullados obtidos eram devidos muito

munos ás suas qualidades dc profes-

sor que :i superioridade da sua oriun-

lação, ao seu desvio de tomar o oiii-

eial prl'staw-l para amis do que simv

plus iiincç'ivs de policia?

Pensou que sim.

E com quem segue impcrturbavcl

a linha traçada, eudcressou as Nori-

(Im/As uma carta (lu que extraetamos

os seguintes couviuccutes c esclarece-

dores periodos:

Aqui transcrevo parte da car-

ta dirigida pelo sr. Homem Chris-

to ás Novidades, e que os leito-

res já viram no nosso ultimo nu-

mero, e conclue: '

Ler-so-hn isto? 0 oñicinl sentirá.

que o «xrmplo d'este verdadeiro e

(ci-:interessado ::postato da instrncção

deve ser seguido, quebrada n ociosi-

dade e a rotina de quartel e trans-

formado o homem que cinge uma PS-

pada um verdadeiro e util cidadão?

Já, dissémos que, ao sr. Homem

Chi-isto, se lhe desenha a probabili-

(lado de ser escutado.

Mas cenhecedorcsdos homens, du-

vidmms nós que assim aconteça, e sc

um ministro da giicrra decidir, 'o quc

tambem não crônica. no sentido das

gestões fritas. o oñicial curvar sedia,

para dentro de pouco encontrarmos

nas mãos -do soldado a cartilha do

abbade de Salamwule ou n Missão

Abreviada, como prova do cuormis

simo desleixo a que a cuissão ha de

chegar.

O oñicial do exercito, raras exce-

pções t'eitas-, e ii'eílas é vedado a

' cada um 0 entrar imputando $108 0h1-

t.ros todos os defeitos que possue-,

é inimigo da instmoção tan-to como

apegado ao descanço que não ltraz

preoccupnçõos. . .

E esta feição particular de quasi

todos, aggrava-se com a fraqueza de

energia que não devia desapparwer e

com uma ignm-ancia desprezível.

Aqui tmuos nos presente, para

exemplo, num. carta de um omcial do

exercito, insultando-nos anouymamnn-

r tc e não tendo em toda a. pagina, o

menor lnivc de conhecimentos gram-

maticaes. . .

Hade ser com estes que o sr. Ho-

mem Phristo se lia-de haver?

Fatahnente.

Mas isso não cbsta a que lho en-

derecemos mna vez mais o testemu'

nho da nossa admiração pela bos. e

nobilissima ideia que pódc t'cnecer em

terreno tão estoril.

As Novidades publicam no-

vas cartas do sr. Homem Chris-

to, transcriptas pelo nosso colle-

' ga O Mundo. Por falta de espa-

ço e para não cauçarmos o leitor

só trimscrevenios, hoje, uma d'el-

las, a que o nosso oollega publi-

cou em 31 de maio. Iremos suo-

cessivamente transcrevmdo as

outras.

Sr. realizam-Como disse na

primeira carta, que v. se dignou

publicar, nem todos terão eguaes

aptidões para o ensino das primei-

ras lettras na csserna. Mas, como

tambem acrescentei a seguir, nem

todos teem eguses aptidões para o

ensino tactico e nem por isso os

soldados deixam de aprender s or-

denanca. _ .

Qual dos dcis ensinos, mesmo,

será mais difñcil, o ensino profis-

sional ou o ensino das primeiras

lettras?

Com o methodo João de Deus,

é o ensino profissional.

São rsrissimos os militares que,

na minha. vida. de quarteis, tenho

encontrado com as aptidões e qua-

lidades precisas a um bom instru-

ctor. Rarissimos, em tantos annos

que já. conto de serviço. Mas bons

professores de primeiras lettrhs, ví

este anuo uns poucos em infante-

ria. 14:.

Isto apreciando os instructores

militares á. antiga. No. Francs e na

Allemanhn escreve se já, nas re-

vistas militares, que não hs., que não

póde haver bons instructores sem
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uma certos caihccimentos de phy-

' Biologia do ezercicio muscular, co-

nhecimentos iidispeusavcis ais of-

fiviups. Desde o apparecimento de

La. machine mimale, de Marey, que

o exercicio se tornou uma sciencia.

Lagrange, nc sou excellente livro

Physiolugie de emercicies (lu. corpo,

tratando da fadiga, em capitulos

successivon, depois de nos apresen-

tar o exempl( do soldado de Mura-

thons, que, ancioso de ser o pri-

meiro a levsrs noticia da. victoria,

tanto corro que cao morto, em

Athenas, á, chegada, fala dos quar-

teis, onde a fears typhoide vse ma.-

tando homens sem recuar diante

das desinfoocões, das caincões, das

medidas hygienicasiaa mais rigo-

rosas ng msi bem pensadas e exe-

cntm'a, J ii . . como por en-

* - i' regimento muda

-- os miorobios

  

   

 

   

homens- O

o coronel,

' e nativa de

- t ; '_'des, tão fre-

quent” no ,310, diz o il-

lustre physiologista frances, quasi

sempre febres de cansaço. Na ps-

gina seguinte sfürms que são nin-

rln devido: ao cansaço, e não à in-

tiuencis directa' dos raios do sol

quasi todos os casos chamados de

íamlação, que se observam nas tro-

pas em marcha, durante os dias de

calor, casos one na. challaris se

dão nos cavsllos de preferencia nos

cavclleiros e, na in fanteria, nos

soldados, carregados com a mochi-

la., de preferencia. aos ofñciaea, que

vão sem ella.

N'outro livro -L'Hygíàm de

 

' l'eaaecioe dm (ea mgfaata et les jet/,ass

geiw- mestra ainda Lagrange os

perigos a que os instructore mili-

tares pódom, pela sua ignorancia

on pela sua indifferençs, submet-

t.er cn recrutas.

Emñm. outro illustre physiolo-

gista, estesgore. italiano, Mono. es-

' tuda tambem no seu livro-L'Édu-

cativa pligeígw de la jeunesse-as

condições do exercicio e as conse-

quencias da. fadiga no eXercito, sus-

tentando um militar frannez, Le-

gros, que profecia esse livro, a ne-

Densidade império”, para. todos os

ofiicices, de cmhecimentos &cinti-

iicos sobre o eleroicio muscular.

No verdade, uma. das primeiras

condições do soldado é a resisten-

cia. Impõe-se o dever de o hsbitnsr

a ella. Mas non fazer como o ou-

tro, que o matava com febres ty-

phoides, nem como um que eu co-

nheci, que proliibiu os exercicio::

militares a distanciss superiores a

cinco kilometres, suspendendo, ain-

da por cima, todos os serviços do

quartel, para os homens desconec-

rem e dormiram á. larga, quando

regressavam d'eseas grandes mar-

chas fatigosas!

A missão do instructor não é,

nois. uma missão vulgar. E' uma

missão muito delicada, muito diffi-

cil que, além de requerer excepció-

naes aptidões, demands cachoei-

mentos especialissimom

Não hs maus professores de

primeiras lettras quando se tenha

exacto conhecimento do methodo

João de Deus. Este methodo, co-

mo diz o seu anclor, é um Verda-

deiro curso derlogica. Raciocina o

mestre @noi A , O discípulo. O

professor, , inabilitado,

sabe sem ., se elle quer,

" i unta e co-

' lula. a. por-

,ta por um

' ,u pregando

suctor. Se

_ › fazer doutor,

- methodo. que es-

tá tudo ombrulhado. Isto é um psiz

de doutores, como sabemos. Todos

querem ter s gloria. de emendar,

de modificar, de inventar alguma

coisa, de critica' pelo menos. Ai

de um homem de gravata se não

mostra. que é gente. Se não dá. sen-

tenças e não tem pose, adeus ami-

guinho, que é homem ao mar.

A mim me teen) objectndo al-

guns: «mas eu podia fazer assim).

«Assim ou asstdo, respondo sem-

pre invariavelmente, mas, então,

,já não é o methodo de João de

- Deus, é o methodo ,do senhor, ou,

   

  

   

  

  

  

  

  

pelo menos, de João de Deus dt C '

e não consta que o nuctor, n'este

mundo ou do outro, hnis auctori-

sado o uso de tal firma. Eu não du-

vido da sua. intelligencis ou da sua

capacidade, mas tambem nunca. du-

vide¡ da. intelligencia ou da. caps..

cidade de João de Deus e como es-

te estudou o assnmpto com muito

mais attenç'áo do que eu ou o se-

nhor, com muito mais demora e

com muito mais amor, e como é

um dever de probidade respeitar

as obras dos nuctores, se as admit-

tímos, por isso que tambem nin-

guem nos proliibe que as rejeito-

mos, eu não tenho nada que alte-

rar, nem quo modificar, nem que

corrigir. Tenho que seguir á. risca

o methodo do auctor, ensinar como

elle queria que ao ensinassc, em-

pregar os seus proprios termos, ou,

então invento um methodo meu,

uma. maravilha ou uma asneira,

elmíw'pur elle, digo que ensino

por elle, e deixo de commettcr a

pouca vergonha de dizer que ensi-

no pelo methodo de João de Deus,

quando, de facto não ensino.)

Isto é que eu respondo. Sempre!

Eu li todas as cartilhas nacio-

naes e algumas ¡strangeiras. Li a

('mtilha Matei-im! e o Apostulado, a

Cartilha Maternal e a Critica. Ouvi

as lições dos discípulos authenti-

cos de João de Deus, como ouvi o

proprio João de Deus, em 1883, no

Largo da Alegria n.° 15, se não

me falha, agora a memoria. que

era ahi, n'esse tempo, a residencia

do poeta. E, depois de sttento es-

tudo, depois de ver na prática o

resultado do methodo, depois de

ter feito s sua eXperiencis, conven-

ci-me de que em excellente. Para

mim, não ha duvidas a tal res-

peito.

Comtanto que o ensinam com

consciencia e com conhecimento.

E quem o fizer é sempre, em to-

das as circumstancins, na. caserna

ou fórs d'ells, um bom professor.

Não é o professor que faz o metho~

do. Ahi, !1,9898 caso, é o methodo

que faz o professor.

E não caiam agora os pedago-

ges em cima de mim, que eu fujo

e grito aqui d'el-nei.

Para. ensinar as primeiras let-

trns aos soldados ha, pois, um Ine-

tbodo excellente, um methodo com

o qual não hs. maus professores.

Para ensinar n ordenaça é que não

ha. methodo nenhum. Tem cada.

instructor de fazer o seu, inventa-

do, além da exposição, a cara, s

figura, o aspecto, s voz, o gesto,

etc., que são, no ensino technico,

d'uma importancia. capital. E, no

emtsnto, a ordenançe ensina-se e

aprende-se.

Nlo é isto? Pois se o é, muito

melhor se hit-de aprender a ensi-

nar a ler e a. escrever o snslphs-

beto.

O que é indispenssvel é assen-

tar n'um methodo, tornsl-o geral

em todo o exercito e fazei-o ensi-

nar, convenientemente, ao pessoal

graduado de todas ss companhias.

E' diffioil? E' s. coisa mais facil

do mundo. Organisada uma missão

de alguns ofticiaes e alguns sargen-

tos, se lhe nâo quizercm associar

nenhum paizsno, e essa. missão per-

corresse os corpos do exercito, em

poucos mezes todo o pessoal gra-

duado de companhias, baterias e

esquadrões estar a. habilitado a en-

sinar, admirsvelmente, os recrutas

pelo methodo João de Deus.

Admiravelmente! Não duvido

afñrmal o, nem comprometter os

meus creditos n'essa affirmaçâo.

Não é difficil encontrar seis of-

ñcines e seis sargentos, já. conhe-

cedores do methodo João de Deus,

capazes já. de o ensinar com rigor

e consciencia, o que é indispensa-

vel. Sendo sufficiente, para o ensi-

no dos quadros, um mez por cada

regimento. no fim de seis mezes

haveria 36 rezimentos em condi-

ções de poderem ministrar o ensi-

no aos seus anslphabetos.

Resta agora faller nas horas do

ensino e nas accommodacõea dos

regimentos, o que farei em outra

carta, se v. o consentir.

Com toda a consideração,

De v. etc.,

Vizeu, 3t»5-1902.

E'ancisco Manuel Homem Chi-isto.
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O nosso novo collega A Voz

da Justiça, da Figueira da Foz, -

que ciunprimentamos agradecen-

do lhe as palav 'as que nos diri-

ge, diz, sobre o caso do bispo:

«Pouco depois da França soltar o

grito de alarme contra os inimigos do

progresso, rxpulsnndo os, não muito

depois do lann-ntavol caso Calmon,

que despertou da profunda apathia

em que dormium tantos corações libe-

raes, que tão eloquentcineutc se nm.-

nit'estaram em todo o paiz, nppnre-

ce novamente um caso excepcional,

em que uma população briOsn e cons-

cia da sua dignidade de cidadãos. sol~

tn um cuergico protesto contra cases,

que querem agrilhoar a consciencia.

os homens de bem.

Com esse protesto conquistou a

população de Aveiro o direito á. esti-

niu de todo o portugqu que amando

à Verdade, aspira ao progiesso, e nu'is

saudamol-o com o respeito, que mere-

cem as honrados consciencins, e ad-

miramol-o com o enthnsiasmo, que

despertam os enlprehcndcdm'es since-

ros.

Ha de sempre palpitar-nos o co-

ração a favor dos destruidor-cs dos -

hacillos da ignorancia, das larvas do

analphabetismol

ppoiarcmos sempre todos aquel-

les, que põe o seu esforço, u. sua in~

telligcucia, ao serviço do progresso!

Quando uma população inteira.

n'um ímpeto sincero, se decide a tri-

lhar uma das sendas do pi cgrnsso, dá.

uma brilhante prova de autonomia,

mostra que tem opinião, prova que é

resoluta l

Por isso saudamos a briosa popu-

lação d'Aveiro, bi-m como o seu tão

iutemcrato quanto eucrgico defensor o

Pora de Aveiro.

E' a saudação dos humildes. é a

saudação dos fracos, mas é ao mesmo

tempo a expressão sincer: de corn-

çõcs cnthusiastas pelo Bem, é a sau-

dação dos que reprovando o ataque

pessoal, não podem deixar de nppro«

var a manifestação de enthusiasmo

pelos ídeaes levantados.

Acceitae pois Factores do progres-

so a. nussa enthusin-tica saudaçãoa

*

O nosso colli-ga de Vizen A

Voz da- O/Yicína, em artigo edito-

rial, refere-se com calor aos des-

agradavris acontecimentos ulti-

mamente succedidos em Aveiro,

em consequencia do bispo-comic

.se recusar a passar defronte do

Convento das Carmelitas!

_w_-

A eelclenlc n'nm dnelln

Ha dias, em Turim, um duatlo

a sobre, motivado por uma dis-

russão entre dois sargentos do

5.° regimento de artilheria. Rimeo

Catcna e Alessio Cassalli, teve um

desonlace lerriVel.

Os dois adversarios iniciaram'

o terceironssalto quando, de re-

pente, c sabre caliiu da mão da

Catena.

Este curvnn-se precipitada-

meute para o levantar, mas a ar-

ma, que cahirn sobre os cepas,

consvrvavn ainda a lamina ergui-

da e Catano cravou-a no peito'.

O desgraçado morreu instan-

taneamente, pois o golpe atraves-

sam-lhe o coração.

Pertencia a uma familia dis-

tincta de Roma e contava apenas

vinte e um anuos. .

*m

HORARIO DOS COMBOIOS

De Aveiro para o Norte

De manhã :is De tarde aa

3-45 m. (tram.) 1-25 m. (tram.)

5-51 in. 7-37 m.

8-58 m. 10-5 m.

lhe Aveiro para o Sul

Dc manhã ás De tarde ds

6-49 m. 3-46 m.

5-34 m. (rap.)

m.
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os VULCÕES

 

Os vulcões são como quo as val-

vulas de. segurança da immensa cal-

deira quo ferve sob nossos pés: são

os roapiradouros do fogo interior do

globo.

Quando os tremores de terra an-

nuncinm um eXtacsso de ebulliçao, as

Valvulas abri-In se e arrojam gazes,

cinzas, lavna ardi-ntrs; (la-pois d'cste

iii-.saibam'restabelece- se o iqnilibrio.

Para se eomprolmiuh-r ba-m os vul-

cões_ pru-chi) lazer-so uma idea ap-

,proximrula da historia da Tc-rra; por-

qnn a Tc-rra tom a sua historia, como

3¡ tulll U llIHlHÊlll (3 Ii. Hnt'lt'dtl'lí'¡ e tl""

tambem os seus monumentos histori-

cos, em que estão escriptas as suas

vicissitudes.

' O globo divido se cm duas partos:

a parto interna, :i qual nunca se, che

-garzi provavelmente; e a case: cxtc-

rrior. ou camada mineral, que serve de

superficie :i parte interna.

A massa interna é formada, sc-

gundo a Opiniiio mais con-cute, do

@materias metaiicas na sua maior par.

te, cn¡ estado liquido, resultado da

_elevada temparatnra que n'clla reina.

A casca exterior eompõ* se. de di-

versas; massas, colloezuias por ¡nua or«

dem que. tem drtermiuxulo os granch

plmnomenos geologicos.

Por meio do estudo n'esta capa

mineral, que tera umas vinte leguas

de espessura. calenlasr. que a Terra

ha muitos milhões de annos que esta

cm movimento nn espaço.

N'estn parte rio globo que nos é

aeeessivel_ recebem diversos númes os

O terrenos_ Si'gtllttlo a ordem com qua

deverão ir fornmudo a parte solida

da Terra.

Chamanrse terrenos primitivos os

que são fornuulm (. c rchas duras,

'como o granito; não se encontrando

n'ellos resto algun¡ vegetal nem ani.

mal, por cuja raziio se crêem anterio-

res ao imnpo on¡ quo o globo foi po-

voitdo. Terrenos seenndarios são os

que estao dispostos por -anmdas, mais

ou menos horisoutaes; prevêem de

arnpçõos¡ vnlcanicas o só contéels¡ ros-

tos de umriscos.

Terrenos vuleanicos site as que ee

cmnpõcm de materias arroiadus pelos

.vulcões, abundaudo n'elios os basaltos.

O human, ou terra Vegetal. cobre es-

tas terrenos; é a parte que o homem

cultiva .para a vegetação.

Os vulcões foram formados, indu-

bitavolmeute, pela explosão da cama-

da terrestre até se abrir; põr isso o

pheuonmno da fonnaçño dos vulcões

só pó lo. comparar se its protuhcraneias

e aberturas que sa t'ormam na super-

fioic de ¡nu pastel, colloeado sobre

un¡ brazeiro.

Os vulcões teen¡ sempre fórma có-

nica e sito terminados por unm exon-

vaçao circular, mais ou ¡nonos pro-

funda, ehanmda contém. no meio da

qual se elova um poquono cóne, que

serve como de chaminé áquelle poten-

to forno.

Em algumas erupções, rompe se

este cone, e os seus pedaços silo lan-

çados no ar a grande. altura mas a

aocumulaçilo de luvas em volta do

agulhciro. alii formado, dó, origem a

un¡ novo cone.

As erupções conu-çam, ordinaria-

mente, por violentas despedidas de

gozo-s o vaporcH, aos quar-s ao seguem

cinzas e pozzolanas uma poeira con¡-

posto de pequenos fragmentos de ter-

l'a porosa e calculada.

Ouvcm se terríveis detonações e

elevam-se altcrOHas chnnnnas que hor-

rorisam na povos visinlios; a cratera

despede com innnensa força, o largas

Í (listuueias, pedaços de rOcha, pedra

pornos¡ o usem-ias, em quanto que a

lava, betnme espesso e ardente, sobe

seu¡ cessar, enche a cratéra c tras-

borila, descendo em torrentos de fo-

go pala aspalda da montanha.

Outras vezes, a montanha abre-se

por diti'ercntes partes, vomitando cra-

teras que so connnuuicam e a lava

precipita se por estes novos respira-

doaros. Aa lavaa descem, arrastando

o destruindo quanto encontram no

seu caminho. A sua viscosidade im-

pedi', que «lmçam com grande rapido' ;

a tmn m¡pI-I'licie :ll'l'Í'rl'Ut' rn¡ arguida,

e então só podem correr sobre uma,

l

superficie coagulada, que detem em

| parte a sua marcha.

Algumas vezes, mesmo em rapi-

dos declives, consomem um dia em

percorrer 100 metros. Mas uma vez

protegidas contra a acção do ar pela

superficie solidiiicada, é mister muito

tempo para. est'riarem.

_ No Etna tem-se observado que,

vmte e seis annos depois da erupção,

ainda a lava nito esfriou totalmente.

A cratera de Antisana, perto de

Quito. na America Mcriodional, está

a :32833 metros sobre o nivel do mar.

A pressão ordinaria da atmosphc-

ra equivale ao peso de uma columna

do agua de dez metros e meio: por

cmmogninto, para. sustur ¡uua de

1"):833 metros. seria necessaria uma

lorça de 555 atmospheraa; e como o

peso especifico da lava é duas VFZGU

o meio o da agua, resulta quo a for-

ça eleva as luvas no vulciio de Anti

saua é, pelo menos, de .1:400 atmos~

pborns, isto é, mais do 140 *vozes

maiOr que a das mais poderosas ma-

chinas.

() numero de vulcões rm activida-

de vao sendo cada dia menor. Em

França, onde hoje existe apenas um,

houve›os aos centos; na Hnspanha.

houve ogualmento muitos, sobretudo

nas costas do Mediterram-o; o. o mos-

mo pode dizer-se da Bohemia, Hun-

gría, Saxonia e Grecia_

listras vuleii-a devem ter existido

em tempos mn¡ rmnolos, visto que

não ha ua torra nenhum vestígio que

aiiirme a sua acção destruidor-a.

A primeira erupção que se conhe-

co do Vcsuvio, verificotrse no anno

79 da nossa era; custou a vida de

Plinio, o naturalista, e cnterrou Her-

culano e Pompeia. sob uma camada

de cinzas.

"nn 1538, o Monta Novo, cerca

de Napoles, teve uma erupção que

durou sete dias. c desde então não

tornou a expellir nen¡ fogo, nem fumo.

Em 1759, apparcceram varios ró-

nes vulcauieos perto de Ario, na Amc-

rica Meridional, cobrindo de luvas e

cinzas todos os campos visinhos. se-

¡neados de anil e eanna de assucar.

3m 1808, em uma das ilhas dos

Açores, abriu-se uma cratera de dez

hectares de superficie. e n erupção

cobriu un¡ espaço de 600 hectares de.

uma camada de vara e meia de esco-

ria, pedra pcines e cinzas.

Outras vulcões teem apparecido

no seio do mar. Segundo refere Pli~

nio, 186 annos antes da vinda de

Jesus, cerca. da ilha de Santoriu¡ no

Mediterraneo, cobriram-se as aguas

de espesso:: vapores, subindo a gran-

de altura e coalhaudo se do ascorias

o pedras pontos; m) meio das cham-

mas, surgiu ¡un ponto negro que, es-

tendendo e elevandose, formou a ilha

de Hora.

O mesmo phenomeno se repetiu em

1796, nas ilhas Eleutiuas; porém,

aqui a erupção poude sor melhor os

tudada, porque durou alguns mezes,

durante os quase as correntes de lava,

subitamente detidas pelos golos do

mar. foram elevando a altura da no

va ilha.

Em 1811 formou-se do mesmo mo-

do a ilha Sabina, nos Açores, o eu¡

1831 a ilha Julia, cerca da Sicília.

Esta desappareceu alguns annos de.

pOIB.

' No fundo do luar devem existir vul-

cões um actividade. porque muitas vc-

zes se tem observado, especialmente

ou¡ Kamchatka, eu¡ 1937, e nas Mo-

lucns, em 1820, que as aguas aquo-

ciam denm ¡nodo extraordinario, ex-

plo'dindo á, superficie productos vulea-

"1003.

Nem todos os vulcões despedcm

cl¡anunas;l¡a muitos que só arrojan¡ ga-

zos, algumas vezes lilo acidos que cor-

roon¡ e dissolve-m as rochas calcareas.

E se nas cercanias ha algun¡ lago

snbtcrraueo, esta dissolução t'órma

enormes depositos de bitume liquido e

abrazador, que sóba de novo a crate~

ra por canaes interiores.

As erupções de. lodo são frequen-

tes nn¡ Java e no Perú. N'cste ultimo

ponto o lodo está. cheio de peixes qual

sem duvida viviam om algum subtor-I

raneo, o que são eu¡ bastante quanti-

_dnde para que_ cobrindo as terras, a

'sua putret'acçiio produza epidemias.

Por ultimo, ha vulcões d'agua quen-

te. Na Islandia existe um que arroja

um duche no meio de espessos va-

pOi-es. l
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POVO hl!,.|1'll'lll0

Um julgamento

O Povo de iAve'ro foi julgado

segunda-feira em ¡oiicia correc-

cional, sendo o nosio editor con-

demnado em 30 diis de cadeia,

15 dias de multa a500 réis por

dia e custas e sello¡ do processo.

Sabem porqnéi

Por termos chamado á sucia

dos francaceos canbada de bru-

tos. anímaesín/ios a cavalgada-

ras. Nada mais. Fal-au¡ (lesigna-

ções genericas. Mais dois cidadãos

especialisaram em s'.

requereram por

cont-n nós e

touio Pinto I

te a ocean'

'PRIX' a

15, DIAS

REIS PQ

los. Por doi“ _.V

tres declarin

¡uos chanuiro r

ans e cavalgad'uros. Nada mais!

Parece que nem lia motivo

para condemnaçiio. E' essa a opi›

niño dos homens da lei e por isso

appelhimos da sentença, lindos

em que será. reVogada. Mas quan-

do o houvesse, seria pa 'a uma

mudemunqi'io insignificante, So-

bre isto é que não pôde haver di-

vergencias.

Comtudo, o juiz, que ahsolveu

o caixeiro da farinha, que absol

ven a Beatriz Vieira, condemna

nos a nós pela fórum que sc vê..

O caixeiro infiel foi um be-

nemerito para o juiz Pinto.

A Beatriz (le Jesus Vieira

deixou morihunda a Maria da

Graça, dandthe, eovardemen-

tc, traiçoeiramente. furiosamente,

uma _pancada na cabeça que n

prostrou. 'l'res testemunhas vi-

-am e disseram que viram.

Que importou isso? Foi ab-

solvida.

Roubar e matar é progresso.

Pois então não havia dc ser? O

que é crime é dois cidadãos illus»

tres declarurrm que alguem lhes

chamou cavalgaduras.

Cavalgadurasl Realmente é

injuria sangrenta. Drmais ainais

dita gem-ricamente. Os cídmlões

é que a especialism'am. Cavalga-

durnsl Snpporem homens de tan-

to merito e Valor que alguem os

poderia tomar 'á conta de caval-

gadnraa, é. realmente, coisa séria.

Tal não comente o nosso juiz.

Agora que os caixeiros se di-

virtam e que as mulheres se ma-

tem umas ás outras, isso é que é

coisa tño secundaria que não vale

¡un caracol. quanto mais dois.

Está bem.

O que nós queremos é que os

leitores u") deixem-do reparar

que temosittido' . v

de razão aí.

de ¡uoralid

Vão ve

E (att-H

Fiquem c'

palavra hn

continuarei

minho sega

Cada vez nos, :.,inaior von-

tade de rir as ?tranças d'eates

tristes. Assim, o advogado da ac-

cusaçíio, no tribunal, sem se atre -

ver a pronunciar un nome, e fez

bem porque evitou as consequeir

cias, faltou-se, poreímommenda,

  

  

    

  

     

  

   

    

  

  

 

  

   

  

 

, está. claro, de mm'tshn- na rhcto-

rica da indignação.

Como estes pobres diabos con-

tinuam a imagina¡ que nos t'a-

zem mossa com palavrões feios!

Quo patetasl

  

i Audae hi. Mas nós cá esta-

] mos e estaremos o d'aqui nño sa-

l

hiremos por mais voltas que lhe

deem.

Aqui estamos, aqui estaremos

e d'aqui havemos de fustigar to-

dos os asnos, todos os tratantes,

todos os tartnfos, todos os inimi-

gos da liberdade e da verdade.

Olé, olé, amiguinhos!

O pésinho, Com que ha vinte

annos vos carregamos no pesco-

ço, continúa no seu logar, e con-

tinuará. cada vez com maior força.

E audae lá com a justica do

juiz.

Como dizeis, e apregoaes, que

idea continuar com as policias

correcoionaes, cá ficamos na es-

pectativa, esperando.

_Andne lá.. Andae lá.

Mas sabereis que a ultima

palavra ha de ser nossa.

Olé, olé, amiguinhos!

il'

IR Il!

Foi o sr. dr. Alexandre de

Albuquerque, illustre advogado

em Estarreja, que obsequiosa-

mente tomou a (left-za do Puro

de Aveiro na audiencia de se-

ganda-feira.

Cumpre-nos agradecrr n'este

logar ao sympathieo patrono do

'nosso editor o favor que nos pres-

tou tão expontaneu e desinteres-

sadamente, e só por amor á no

breza da sua profissão, que eomo

poucos sabe servir'e sustentar.

A defesa Foi eloqucnte e bri-

lhante e a palavra e¡10antndorn

do sr. rir. Alexandre de Albu-

querque teve o numeroso audito-

rio suspenso durante mais de tres

quartos de hora.

Os creditOs do illustre cau-

sidico firmaram se mais uma vez

n'esta cidade, porque o seu dis-

curso, tanto col) o ponto de vis-

tujuridico como litterario, teve

passagens muito apieciaveis, (ie-

monstrativas de vasta cultura c

d'nm espirito fino e eaustico.

¡nuito a proposito. A parte em

que o distinrto advogado justiñ

eou a violencia da linguagem do

nosso jornal, como para ahi'di-

zen¡ alguns, essa foi mesmo su-

perior na maneira por que soube

arredar as insiunações encapota-

das e medrosas do aconsador de

Ovar, luminar bem conhecido do

extincto rebanho aralistas.

Aqui, pois, a nossa homena-

gem e a expressão de todo o 1105-'

so reconhecimento.

-_-_›-_-_.

Companhia Lislionense

Na proxima quinta-feira temos

n'este theatro um magnifico es-

pectaculo em festa artística da

actriz Marianna e do actor Cesar

dos Santos, um dos artistas mais

sympathicos de aquelia compa-

nhia.

(i progt'amma, que é devéras

attrahente. deve chamar enorme

concorrencia áuuelle tbeatro, tan-

to da cidade como das terras cir-

culnvisinhas.

A t.“ parte será a scena do 2.°

acto da muito appiaudida e en-

graçada opperetu, O Processo do

Rasga, em que o impngavel actor

Domingos é um engraçado pia-

dista. -

A 2.' parte é comporsta d'um

acto Foilies-Bergàres, que consta-

rá de oanconetas e ¡nonoiogos

pelos melhores artistas da com-

paubia.

A 3.“ parte consta d'nma gra-

ciosa oprretta-revista (imitação á

Grande Avenida.) em 'l acto e 4

quadros, adornada de linda mu-

sica, intitulada Sccnas d'Aveiro,

desempenhado por um distiucto

,giupo 'do amadores nrwirenses. l

i N'esta Operotta entram perso-

 

nagens allegoricos ás¡ principaes

*ruas de Aveiro, Thiago, Es-

lgueira, Ilhavo, Vista Alegre, etc.

Agouramos á graciosa Marian-

na e ao distincto actor Cezar uma

casa a cunha, como é de esperar,

visto restaram já poucos bilhe-

tes para este grandioso especta-

culo do constante gargalhada.

Lá iremos tambem.
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I'ma cidade que não dorme

A descoberta ó d'un¡ íornal fran-

crz. A cidade chama se Butt», e por.

tenee ao estado de Aiontana, na Ame-

rica do Norte.

Construída. no Banco d'uma ¡non-

tauha, couta curca de 45:000 hubi.

tantos.

Os eatabelmimentos, os eseripto-

rios, os thcatros o cafés não fecham

nem de noite nen¡ de dia.

A qualquer hora Os habitantes do

essa estranha cidade ¡odcm entrar

em un a loja para fazer compras, n'um ,

barbi-ivo para l'aer a barba ou cor-

tar o cabello, ou eu¡ qualquer outro

es'aheh-cimrnto publico.

A glande indrstria d'essa cidade ,

é a indnstria mineira, cujo trabalho é

regulamentado pela h~i dos atrrs oi-

tos.i› Essa inestiru l-i rege egualmen-

tc a vida inteira da cidade.

Pat: õrs, ingenheiros, empregados,

caixeiros, estilo constituídos em tres

grupos que., por tres vezes en¡ cada

vinte o quatro horas, se rendeu¡ suo-

cessivamente.

Para valer as necessidades d'essas

tres populações distinctas, foi preciso

que os serviços publicos_ 0a bancos.

os estabelecime¡ tos, etc., seguissnn o

modo que sónnnte o sol e a luz ele-

ctrica indir-am a differutça entre 0

dia o a n ite.

Nunca sc sabe, ao orcontrar-so

um gentioman na rua, correcto e elo-

gaute, se é ¡un homen¡ qn¡- acaba do

se levantar ou que vai deitar-se na'

cama.

Apesar d'osta organisaçi'to singu-

lar, toda submdinuda ao trabalho iu-

dustiial, Butte nâo é de modo algum

uma cidade triste.

?nda habitante trabalha ali o mais '

que pode para conquistar a fOrtuua,

mas o dinheiro gasta-so ali com a

maior prodigalidade.

.._._____.o__-__

l'm diamante monstro

En¡ Kiniberley, a cidade, dos dia.-

montes, duplamente celebre desde a

guerra anglo bóer, reina actualmente

uma viva emoção.

Segundo uma noticia do Capctown,

foi encoutrado u'uma das minas dos

suburbios, dlaquella cidade, um dia-

mante collossal, pesando 400 quila-

tes.

A cmnpanhia proprietario d'este

fabuloxo thrsouro tonvou a precaução

de o depositar immediatamcnte no co-

fre-forte d'un¡ banco.

Este admirnvel diamanttl é côr de

palha e tem a iórnm d'un¡ tai-dro Ie-

vmnente achatado.

Meio por conto do sou valor deva-

rai, ser pago ao fisco e. só essa :implcs

taxa reprvscuta qunsi uma fo¡ tuna..

M

ANNUrcios_

BREAK.

VENDE Sli um (pintei novo.

N'esta redor-ção se (llZ Cum

quem tratar. \
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Bililiolhcca

:um :animou

Collooçrlo (le rmuuuuoêl Hollow-lã,

exploiulirlammnln traxiuzivlm para por-

tuguez, mu lllllll*li~lllllfLH Hliçõca, :10

-alcunco do lmlamm bolsas.

QUH V:\lll$'? (2.“ mliçño) rio ll.

~Síoukiuwicz. -«.°› voluunis.

VIDA DE LÁZAlllLlA) DE

'T0llMlCã (ln Mumlnza. l. Vol.

EULALIA PUNTUIH, (lo FfSou-

¡Him-1 vol.

A AMOREIHA FATAL, de E.

Borl.lml..--l vol.

SENHOR ICU, (lc FnrimL--l vol.

Cada volume. 100 ra.

Pedidos :i Companhia. Nacional

Editora. largo :lo Comic Ilan-“io, :30,

Lisboa, e n. todos as livruriuslo tubu-

carina.

 

HISTORIÃ

'REVOLUÇÃO

_PORTUGUEZA

De 1820

Fluahwdn, com ouagmj/ícos !retratos

dos ,grandes prtóríuttw vl'tzgzlcll(1:ñ_l;oc(t

assicanom EXTRAORDINARIA

Os editores «lu-esta ¡omni-tanto c pa-

'lriolica edição nacional resolveram abrir

uma nssiunulum exlranrdiuaria, nos

fuecimi'los semanaes rio 32 paginas, :nim

de facilitar a entraria d'cste gramlo livro

em toda; as l'umilina 1()|'|llu,'lle7.a<. .-\

HISTORIA DA REVOLUÇ; O Pnll'l'liGCE-

ZA DE 1920 tum do ser para. todos os

porlugunzea uma merda/loira relíquia

-dc familia, tmn de scr guardada na hi-

iiliothecu (le catia lar como Lcalcrnuuiio

autlmntiuo do patriotismo e dos feitos

hemicos dos nossos avúc., quo como

leões luctaram pela sunlu causa da li-

bordado.

Condições da. assignatura

emtraurdhmria

Cada fnsciculo de 32

paginas . . . . . . . . . .

Cadu vol. broolimlo..

Obra completa (ã. vol)

60 réis

12500 v

6:000 D

A assignalnra por fasclculo: pollo

ser ¡mms-.nl, quinzenal, ou semanal á

vontade do assiguunte.

Assignu-so viu torlas ns livraria; rio

reino, na casa dos Evlitnros Lopes Sa 6.“,

rua do Almada, 1-23, P0 RTO.

EM AVEIRO-Livraria Mello

Íànlnlarães.

lilllll'lllllllrl NACIONAL lilll'flilll

Successora da antiga casa David Cox-ams

  

Viagens lllnraiillmsais

Coroados pela academia. franceza

a ::ranma

.na Bill'llli'l'llll

JÚLIO VERNE

Com éxplendidaa ilustrações (le L.

BENETT. Trad. 'le PEDRO

VIUOI'II/L'A

_íançiu nim lui

Rom-acc PoRTUGUEZ

  

”riginal de EDUARDO DE NORONHA

 

Novnnnic l.l'l*'l'l41l'ti\lll;\

. ~w,- ›

Povo llE .A \'¡Átiñio

A nox/i 'PH/ASE
DO

 

numca-HACHETTE SOCIALISM

1'.›'I 12 .ll 1.002

.lá. sn .-mhn. á. wmla na livraria

Mv-llo Guinuu'Zr-a, ¡l'e-:jlu unlmlu.

50 rs. mula semana. no acto

da ontem-ga

SEM DQGMÂ

Noruhiliauimo roiuunoo. um 2 voluuws,

de H. Moulin-Wim., auctor !lu

QUO V A DIS?

mnlucçân dc EDUARDO DE NURUNHA

300 rs. cada volume 300

A' vrntln. o l." \'ulumo' com uma cnpn

a coroa, nn Sn'cçño Editorial da Companhia.

Nut-inutil Editora, Largo rio Comic Barão,

.oO-LINHA.

Gunulíuw mnmuca higtoricu de llenryk

Siculiir-wicz, ;nn-,tor do (,21'0 VÀlHS, tm-

(iuzinlo dirvulameute do pulam por Solda.

pl'-l2l,›(.'lill o Eduardo (lr Noronha. Dem-un»

¡um-su- n'esta ohru, no lmln :Ie paginas v¡-

l)l'›ll|lt'r.l u columm'cdoras, as hmnérimm lu-

ctas da Polonia contra n invasão dos ou›

trns povos (lu norte. Mllilou críticos consi-

gif-am 0 DILUVIU superior :10 QUO VA-

S.

 

.A1 'venda o 1.'J 'volume

emj'omnato grande e em», uma bellissivnu

capa a. côres

l'reço, 300 réis

Pedidos a Secção Editorial da Compu-

nliin Nacional Editora, Largo do Conde

Barão, 50. Lisboa.

 

.lajhiiíillürle Silva
l| ID \'ÍDÍ-i A IDÍD'

R.. DO SOL-AVEIRO

“o NORTE,,

.dia, ' "

'o R ›

João nr MIL'NEZIÇS

A' von-'la na.l,i\":|ria ('mirrul rio (lmnosw

(lu ('urvnlliu, editor, 17H, rua da. Prata, lliO

_LISBOA_

l'reqo 200

 

G RANDE NÓVÍDADE I.l'l"l'l-'.liAlilA

 

lis ilyslerioi da Inquisição

V PHP¡

6011453. DA SILVA

!tz

;Areia por Ma-

' Ganmiro.

dução «les-

;agitam nl'-

IIHRNÍIÍÍO

calpqllam-

rpoa, enun-

4 dispersos

y * u hypmeri-

_ . 7 grandes virtu-

des, faz-ue ralirilliar a verilaulo e

põem-ao em relevo lmins oa perso-

uageun que entram u'oale grande

(ironia, em one viliram commoçõoa

Fx.

 

  
  

  

 

  

  

   

    

 

da maior intensidade e affecios do

mais multado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignaiwes: Uma urugnilioa estampa.

eapleainliulamente colorida, medindo

0,55%0/14, a *qual representa uma

das aceuas cuja. recordação ainda

hoie nos é grata e que o uoaso co-

ração de portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos (le omignaturaa pó-

rlam ser feitos â. Companhia Nacional

¡Editora-Secção llh'litorial-Largo

Em .Aveiro vendo-se no (lu Connie Barão, 50, Lisboa-ou

Mosque Central. aos graus tiger¡ ten.

 

mamomrch HORAS ROMAN'I'ICAS

O FOGO

Notaliilissimo romance (lc Gabrinl de

Anunnzio, o mais brilhante dos eacriptorcs

italianos da actualidmie, traduzido para

portuguez por Amadeu Silva d'Alhuquot-

quo. lá' esta. a obra mais sensacional do

grande esvriptor, pela, hellezu commovudo-

rn e asaombromt do acu entrouho o. pelo. sua

ft'irinugurtisticu c impcccuvel.

nous IaLl-:GAN'rns \'0LI'MI"S, (zon

lCSl'l.lc.\'l)ll)_-\S CAPAS A (zonas

(':ula vol., 100

PCI'llfluS á Cmnpanhin Nacional Editora,

largo do Condo Barão, 50, Lisboa..

 

l-I ENBY SlENKIlCVVlCZ

(anotar do «Quo Vadisn)

HANI A

primor-asa novelln polaco do celebre mwtor

do -Quo Vailisn, «San dogma.. «Diluvi0»,

«Sigmuol-o !no

Preço da nada volume illustrado com

uma capa a côrcs A

Preço '300 réis

Pedidos á l>irea;ão Editorial da Com-

Yanhia Nacional Edtora, Lui-go do Conde

iarào, 50, Lisbon., 'nl aos seus correspon-

| dentes.

ACREDITADA FABRICA

“PFAFFn
Fuiidada em 1862

E!

liaisrulaulun

são estas as melhores

A machlnas de costura

A manhinu PFFA F para costureiras.

'A n'mcliiua' PI'Ul FF para alt'uiates.

A macliiua l'FA/"F para mmlistas.

A marhinu PFAFF para SHDlllBlNlSL 11

Aiuarhina l'F/"A l" para seluirom, ,> i

l

  

    

*ur

NOVIDADE LIT'I'ERARIA

SlG-ÃlTÕL-(ll
Sunszn-inuul romano» rlu H. Sioukiuwicz,

:un-tor Ilu QUU \".›\l)lN? arguido dv mais

(loid soberbo:: contos do gramle esoriptor ”

pulam.

"md. (lc EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volume, eum uma limiiaai-

um capa. u cortes c oriundo com magníficas

“instruções.

l'rcço 500 réis

 

lllillll lie lucrllus '

0 lealdimo vlnho do Ilu-

cellas so ac Vende rm .Avel-

ro no ral:the-lecimcnlo de

José Goncalves ::aim-Ilus, à

Imara dolu-.lim.

É.;

“garantiram

 

A' vemla na Companhia Nacional Edi-

tora, Lua-go ;lo (Íomlu lim-5.., 50, Lisbon,

e em tmllld as tabacarims e livmrias.

[lilllillll

TliEOPHlLO REIS
Cirurgião ill-nham

pula Uuiwrsiuimlu lltl Coimbra

Extruho. obtura. culloca

«lentos e encarrvgu se

(lo concerto (in (loulmlurns

- R. Dl lílClT.›\.58, 1.”

 

iiiiii llE MURllS FEHHEIHA

MEDICO

30nsultas das 10 :is 12 horas r'a

manhã e (las 2 :is 4 horas da tai-«lu .

 

7 Arch.” Chamadas :l qualquer hora (lo dia.

@Lg ::Vga ou (lu noite.

2g.: ' (29°

a 44l' Largo do lloelo. l

  

ARWENS

DA

 

\KüQQV-.aü @QEQükllÊ-.Ê QQÉÉKÊ$
.-vat 1m"an _I'lqu

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADURES, l A b

' AVEIRO_
OWO -

1)'uqui levar-ás tudo lilo salario

Han. Cum.)

Preços 'lixos llNlllS Sl] l lllllllllllll

-

li'nzuln'luS do nuvulade de lã, li-

| ulm, sonia e algodão.

(lainisnria, grawuaria, livraria,

a l papolaria e. mais objectos «lv es-

criplorio. (mit-,inn (lc ulmpolaria. Chapéus para hmm-.m, anulou-a e

:renuçm-x. Centro .lo assigualura «lejurmios de mudas o scionlilivoa,

uacmuans e estrangeiros.

lmpm'tuçãn IlÍl'Hltlu da :u'ligos da Madeira: obra de Vel'ga, hor-

llados, rlmlu H vinho (qualidade garantida),

Uuiuo «lupusito «los viullOs rspuuiosos du Associação Viníco-

 

' la da Bairrada.

llopwss-nlaulc da casa Beirão, «lu Lisboa, elirtiirrogn-se de

mandar vir l'lYlllClt-lllHt-i ('lcmeut H uiauhiuas «la costura¡ Siemon-la,

hum como todos (is aucassnrios pura us mesmas.

Louças (lv porcelana, quiuquillmri-.ns, bijouterias, perfnlnm'ias

(inilmrluçàu dum-lu).

' Flórps aI-liilioiaes e coroas'. fulmrm'ias.

Aumliaçõrs plmlograpliiuus. ¡Cut-.miuruaçños.

.\'. ll.-.\lño se :n'lmn cnconmncmlas que não venham

' acompanhadas ch¡ rrsprrllva lmportancla.

llllS UM lHlUllPHUl
!DWG

As macliinas para 00301'

da Com panlnzi SINGER. obti-

Veram na Exposmâo de Paris

  

  

  

do 1.900 0111an alto premio,

Grand-Prix.

li' mais uma. victoria]un-

til a. tantas outras que estas

excellentes e bem construi-

(lllS machiuas teem alcançar-

do em todas as exposições.

.AVEIRO

75~RUA DE JOSE ESTEVÃO-79

A uuicliinu llll'l'ÉlF: para cnI'I'ÍHÍJ'Q

A unuzhiua l'FA li'l' para l“ll" ”-

desde a mais lina cambraia no .mui

illcwtrmlu a côres _por

llauuel de Macedo e “oque

Gameiro

  

  

   

  

A muchlna «I'FAFF» é sem "

A distribuição nas províncias será feita de todas us machlnus V

uinzenalmcnte u fascículos, coutcinlo 7 fo-

l as ou 56 paginas e uma gravura colorida.

120 rs.-cadn &século-120 ru

Os pedidos d'assignatura óriom ser

feitos_ á. @acção l“.ditoriiil da mnpnnhiu

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

50, Liebou ou aos seus correupoadcutes.

Ensino gratis. Garanlia illimilac e _

A prestações e :i "diulwu'o com grau! e_ -. _

Para (3(ilngÍOS e escolas de meninas, p'eços e condi-

ções espaciaes.
. . _

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe (iv costura.

Consel'La-sn nmchiuns de todos os syslemas.

Peçani catulogos lllustrudos que se reneltem gratui-

tamento.

Pedidos a

30.56, elllloaxiu Simão.) 3st galão

  

Calhecismo Moderno

(ll.L'-lSTllAI)0)

Ola-o. de propaganda nacionalista.

Dedicada ás pessoas de bom senso.

Preço 50 réls

A' vuniri na Livraria Elysio

-Ilua Formosa, 282

PORTO


